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Ele estará também com lançamento do Livro – “Aquiescência – Consentir ou 
Não Consentir” – Editora Mágico de OZ, lançamento do Rio de Janeiro. Além dos 
lançamentos dos seus livros, participará de 4 dias de lançamentos de outras obras 
(Antologias) entre elas: 

• Almas em Palavras IV, organizado por Alcione Gimenes Conejo, Editora 
Conejo.

• Se tens um dom, seja! Organizado por Bruno Black, Editora Conejo. 

• As Aventuras do Fundo do Mar – Editora Lura 

• Receitas de Família – Editora Lura

• Optchá – Organizado por Adriana Vaitsman - Editora Letras Virtuais

• Impeto e Desejo – Organizado por Fabiana Gomes da Silva - Editora Rubi

Durante os dias da Bienal, Henrique Medeiros Sérgio também entrevistará alguns 
autores para seu Programa Exame Minucioso, na série “Nós Acreditamos na Leitura”, 
que estará disponível no Spotify em julho de 2025. 

Antes desta entrevista para nossa revista, Henrique Medeiros Sérgio conversou com 
Alcione Gimenes Conejo, da editora responsável pela publicação de seu livro “Sexo, 
Chuva, Chocolate e Outras Coisinhas”, em uma entrevista para seu Programa Exame 
Minucioso e para a série “Nós Acreditamos na Leitura”. Ele nos traz três perguntas em 
destaque. (Veja no final de sua entrevista)

1. Revista Projeto AutoEstima: Quais são suas expectativas para a Bienal 2025? O 
que motivou você a escrever "Sexo, Chuva, Chocolate e Outras Coisinhas"?  

Henrique Medeiros Sérgio: Sempre me interessou entender como o desejo, o 
afeto e a solidão se cruzam nas relações contemporâneas. O uso dos aplicativos de 
relacionamento, a forma como lidamos com o corpo e com o outro, e a pressão por 
aprovação me chamavam atenção há anos. A motivação foi transformar isso em texto, 
com poesia, pesquisa e análise, para que as pessoas se reconhecessem — ou se 
questionassem.

2. Revista Projeto AutoEstima: A obra mistura poesia, reflexão e resultados de 
uma pesquisa extensa. Como você equilibrou essas linguagens distintas no livro? 

Henrique Medeiros Sérgio: Eu queria evitar uma linguagem técnica demais. Por 
isso, escolhi escrever de forma acessível, mas sem perder a profundidade. A poesia, as 
entrevistas e os dados dialogam entre si. Cada parte serve como um espelho para a outra 
— como se o leitor pudesse caminhar entre a teoria e a vivência sem se perder.

3. Revista Projeto AutoEstima: O título é provocativo e poético. Por que usar 
essas três palavras - sexo, chuva e chocolate - como condutores da narrativa? 
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Henrique Medeiros Sérgio: “Sexo” é o impulso, a conexão direta com o prazer. 
“Chuva” representa o inesperado, o que molha, esfria ou renova. “Chocolate” é o doce 
que acolhe, que vicia, que alegra. Essas metáforas juntas traduzem muito do que somos 
quando buscamos contato: desejo, vulnerabilidade e afeto. E “outras coisinhas” ... são os 
dilemas que ninguém tem coragem de confessar.

4. Revista Projeto AutoEstima: Você realizou entrevistas com 300 usuários de 
aplicativos de relacionamento. Que tipo de revelação mais te impactou? 

Henrique Medeiros Sérgio: A forma como as pessoas naturalizaram o 
sofrimento. Muitos falavam sobre se sentirem rejeitados, descartados, invisíveis — mas 
continuavam ali, repetindo o ciclo. O impacto emocional disso é profundo. E o mais 
triste é que poucos se davam conta de como aquilo estava minando a autoestima deles.

5. Revista Projeto AutoEstima: A expressão "vitrináveis, descartáveis e 
bloqueáveis" tem gerado debates. Como ela surgiu e o que representa para você? 

Henrique Medeiros Sérgio: Surgiu durante uma das entrevistas, quando percebi 
que as pessoas se sentiam em prateleiras — à mostra, avaliadas e, muitas vezes, ignoradas. 
Isso ficou tão forte que se transformou em conceito e, depois, título de um capítulo. É 
uma síntese cruel, mas real, de como as interações digitais operam com o nosso valor 
emocional.

6. Revista Projeto AutoEstima: Quais foram os impactos mais frequentes que você 
identificou na autoestima das pessoas que participaram da pesquisa? 

Henrique Medeiros Sérgio: Principalmente a comparação com outros perfis, o 
medo da rejeição e a falsa ideia de que seu valor está atrelado à aparência ou desempenho 
sexual. Muitos se sentiam "menos" por não receberem likes, mensagens ou convites. Isso 
cria um ciclo de autoimagem frágil e dependente da validação externa.

7. Revista Projeto AutoEstima: O livro dá espaço às experiências de mulheres e 
pessoas LGBTQIAPN+. Como você trabalhou essas especificidades?   

Henrique Medeiros Sérgio: Com muito cuidado e escuta. Esses grupos estão 
entre os mais afetados pelas dinâmicas digitais — seja por objetificação, fetichização ou 
preconceito. Trouxe depoimentos reais, experiências sensíveis e também fiz questão de 
destacar como o julgamento social pesa ainda mais sobre esses corpos.

8. Revista Projeto AutoEstima: Também são abordadas questões como etarismo, 
racismo e misoginia nos apps. Por que essas temáticas são fundamentais na sua 
análise?  

Henrique Medeiros Sérgio: Porque são invisibilizadas com frequência. Nos 
aplicativos, muita gente acha “normal” dizer que só quer jovens, brancos, musculosos... e 
isso reforça um mercado afetivo excludente. Quando expomos essas violências, 
conseguimos provocar a reflexão sobre o que aceitamos como "padrão" e por quê.
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9. Revista Projeto AutoEstima: Existe uma canção com o mesmo nome do livro. 
Como foi o processo de transformação da temática literária em música? 

Henrique Medeiros Sérgio: Foi instintivo. Quis que a música traduzisse o 
espírito do livro: sensual, crítico e afetivo. Usei a mesma poesia que abre a obra e 
acrescentei elementos musicais que amplificam a emoção. A música não é só trilha — é 
extensão do texto, uma forma de tocar quem lê e quem ouve, de maneira complementar.

10. Revista Projeto AutoEstima: Que tipo de leitor você espera atingir com esta 
obra? E que reflexão gostaria que ele levasse consigo após a leitura? 

Henrique Medeiros Sérgio: Espero atingir quem sente, quem já viveu o prazer e 
a frustração no toque, na tela e no silêncio. Quero que a pessoa termine a leitura se 
perguntando: “o que eu estou buscando quando busco o outro?” — e, principalmente, 
“como ando me enxergando nesse espelho das interações?”. O livro é um convite à 
honestidade consigo mesmo.

    
11- Revista Projeto AutoEstima: Quando você decidiu publicar pela Editora 
Conejo?

Henrique Medeiros Sérgio: A decisão de publicar Sexo, Chuva, Chocolate e Outras 
Coisinhas pela Editora Conejo nasceu durante a Bienal de São Paulo. Foi lá que tive a 
oportunidade de conversar diretamente com a Alcione e sentir a sintonia entre a proposta 
da obra e o olhar editorial da Conejo. A energia do evento, a receptividade e o 
compromisso da editora com obras que provocam reflexão foram decisivos para essa 
escolha. A partir dali a parceria se firmou com naturalidade.  Recentemente conversei 
com Alcione Gimenes Conejo, da editora responsável pela publicação de meu livro 
“Sexo, Chuva, Chocolate e Outras Coisinhas”, em uma entrevista para meu Programa 
Exame Minucioso e para a série “Nós Acreditamos na Leitura”. Trago três perguntas 
em destaque desta entrevista. 
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Programa Exame Minucioso: Como foi para você, Alcione, receber “Sexo, 
Chuva, Chocolate e Outras Coisinhas” na Editora Conejo? O que te 
motivou a apostar nessa obra e torná-la parte do catálogo da editora? 
Alcione Gimenes Conejo: Em conversa com o escritor Henrique Medeiros 
Sérgio, desde a nossa primeira reunião, vimos à importância e a necessidade de 
publicarmos essa obra literária, que descortina os conceitos e pré-conceitos, é uma 
exploração sensível e provocadora que cercam as relações humanas, a sexualidade e 
o sexo, a questão emocional, dentre outros aspectos imprescindíveis, nos dias 
atuais. 

Uma obra muito bem escrita, clara e objetiva, reunindo poesia, pesquisas e textos 
que nos remetem a uma jornada de conhecimento e autoconhecimento, capaz de 
nos fazer refletir, e principalmente, analisarmos as vivências e da forma como nos 
relacionamos conosco e com o outro. Embora trate de temas como sexo e 
sexualidade, o livro vai além. Uma obra imperdível e muito esclarecedora.

Programa Exame Minucioso: Alcione, quantas Bienais do Livro, no eixo 
Rio-São Paulo, você já realizou com a Editora Conejo? E como tem sido a 
experiência de participar desses grandes eventos literários?
Alcione Gimenes Conejo: Como diretora editorial à quase duas décadas, 
inúmeras foram as Bienais do Livro que já organizamos, proporcionando aos 
escritores e escritoras a oportunidade de estarem lançando seus livros, nos maiores 
eventos literários da América Latina, no Rio de Janeiro e em São Paulo. Para a 
equipe da família Conejo é muito prazeroso poder receber cada escritor(a), seus 
convidados e o público, com muito carinho. É um momento de contemplação da 
literatura, além da satisfação pessoal de cada um. São eventos que ficam marcados 
para sempre na mente e no coração de todos, que culmina na valorização e jornada 
de cada escritor(a).

Programa Exame Minucioso: Este ano, além do livro Sexo, Chuva, 
Chocolate e Outras Coisinhas, quantas outras obras estão sendo lançadas 
pela Editora Conejo? Todas elas trazem a autoestima como tema central ou 
pano de fundo?
Alcione Gimenes Conejo: Nesta edição de 2025, no ano em que a cidade do Rio 
de Janeiro é consagrada como ‘Capital Mundial do Livro’ pela Unesco, o maior 
festival de literatura, cultura e entretenimento do país, a Editora Conejo trás 95 
obras literárias, dentre elas, 70 obras inéditas para lançamento.

A vertente da editora é a publicação de todos os gêneros literários como os 
romances, poemas, contos (infantil, infantojuvenil e adulto), etc., e todos os 
gêneros textuais como autoajuda, técnicos, religiosos, biográficos, etc., bem como 
as coletâneas. Entendemos que toda obra literária deve ser valorizada, e cada autor 
é único e especial, e prezamos muito pelo atendimento humanizado, além da nossa 
qualidade editorial e gráfica. 
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(Integra estará disponível no Spotify em julho de 2025.)

12- Revista Projeto AutoEstima: Você está pronto para a maratona na Bienal do 
Livro do Rio?

Henrique Medeiros Sérgio: A Bienal é sempre um espaço pulsante de encontros, 
descobertas e trocas afetivas e intelectuais. Minhas expectativas estão voltadas para o 
diálogo com os leitores, especialmente com aqueles que se reconhecem nos temas que 
abordo — como autoestima, desejos, relações afetivas e solidão contemporânea. Quero 
que Sexo, Chuva, Chocolate e Outras Coisinhas, provoque reflexões sinceras, que 
faça o leitor rir, se identificar e também questionar. Da mesma forma, Aquiescência – 
Consentir ou não consentir? convida a uma reflexão mais profunda sobre os limites do 
consentimento nas relações interpessoais e os pactos silenciosos que muitas vezes 
aceitamos por medo, afeto ou dependência. Levo para a Bienal duas obras que, embora 
diferentes em tom, conversam entre si ao explorar as nuances do querer e do permitir. 
Espero que ambas ampliem o debate e toquem os leitores em seus lugares mais humanos.

Lançamento do novo livro “Sexo, Chuva, Chocolate e Outras Coisinhas”
Dia 13
Entre 18h e 19h
Dia 14
Entre 17h e 18h
na Bienal do Livro Rio 2025 de Henrique Medeiros Sérgio @henriquemedeirossergio
Editora Conejo
Pavilhão 04 – Rua Z 04

http://www.instagram.com/henriquemedeirossergio
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Junho sempre foi sinônimo de romance no Brasil. Mas neste ano, os astros decidiram 
colaborar ainda mais com o clima de amor que paira no ar. De acordo com o Astrolink 
(https://www.astrolink.com.br/?utm_medium=imprensa), site e app especializados em 
astrologia, diversos acontecimentos vão transformar o céu da semana do Dia dos 
Namorados em um verdadeiro convite para amar e celebrar o amor em todas as suas 
formas.

Esqueça a ideia de que o amor está restrito ao campo romântico. Em 2025, ele se 
expande e abraça os vínculos que realmente importam: amizades que viram lar, famílias 
que acolhem, e aquelas pessoas que torcem pela sua felicidade, mesmo nos bastidores. As 
relações genuínas ganham terreno fértil para florescer, e é hora de regá-las com presença, 
cuidado e verdade.

Um céu que convida ao carinho e à presença

6/6: Vênus entra em Touro

Depois de um longo e desafiador período em Áries 
(https://www.astrolink.com.br/aries?utm_source=Imprensa&utm_medium=social&utm
_campaign=BR-diadosnamorados_aries&utm_content=diadosnamorados), Vênus entra 
em um dos seus lugares favoritos no zodíaco. Em Touro, ela se torna mais acolhedora, 
sensual e estável. Depois de um período mais impulsivo, agora o amor pede calma, 
presença e valorização do que é real e constante.

8/6: Mercúrio entra em Câncer

https://www.astrolink.com.br/?utm_medium=imprensa
https://paginas.astrolink.com.br/baixe-o-app/?utm_source=Imprensa&utm_medium=social&utm_campaign=BR-baixeoapp&utm_term=baixeoapp
https://www.astrolink.com.br/aries?utm_source=Imprensa&utm_medium=social&utm_campaign=BR-diadosnamorados_aries&utm_content=diadosnamorados
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A forma como nos comunicamos ganha um tom mais doce, íntimo e sensível. Esse é o 
momento de abrir o coração para quem você confia, dizer o que sente e também ser o 
apoio que alguém precisa. As conversas podem curar.

9/6: Júpiter entra em Câncer

Esse é um dos eventos mais impactantes do mês e, talvez, do ano: Júpiter, o planeta da 
expansão, entra no signo do cuidado e da sensibilidade. Tudo o que envolve cuidado, 
acolhimento, família e pertencimento ganha força. Laços afetivos ganham mais 
profundidade e podem florescer lindamente nos próximos meses.

E ainda vem mais por aí:

• 20/6: Sol entra em Câncer, marcando o início do inverno no Hemisfério Sul, 
com um chamado ao recolhimento e ao afeto.

• 25/6: Lua Nova em Câncer, ideal para plantar novas intenções nos 
relacionamentos e se reconectar com o que faz sentido emocionalmente.

Amar também é escolher, todos os dias

Segundo o Astrolink, esse movimento todo no céu nos ensina que amar não é só sobre 
sentir. É também sobre decidir, cuidar, estar junto. É sobre dizer "estou aqui" mesmo nos 
dias difíceis. E mais: é sobre reconhecer quando algo já não nutre mais e ter coragem de 
se escolher.

Junho pede perguntas sinceras: Que tipo de relação eu estou vivendo? É essa a história de amor que 
eu quero pra mim?

Se as respostas não combinam com o que o seu coração deseja, talvez seja hora de mudar 
o enredo. O amor que você sonha também está te procurando. E ele começa quando 
você entende que merece muito mais do que metades. Em tempos de Júpiter em Câncer, 
o amor precisa ser casa. Precisa ser raiz, mas também impulso.

Relacionamentos que não oferecem suporte emocional tendem a perder espaço. E tudo 
bem. O primeiro amor sempre deve ser com você. Afinal, o amor verdadeiro não impõe, 
não controla e não exige perfeição. Ele escuta, sustenta e cresce junto.

Então, neste Dia dos Namorados, celebre:

• quem te ama com verdade,

• quem vibra com suas conquistas,
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• quem segura sua mão nas quedas.

E celebre, sobretudo, a sua capacidade de amar com coragem e presença.

Sobre o Astrolink

O Astrolink é a maior comunidade astrológica do mundo, com mais de 18 milhões de 
usuários. É uma plataforma para adquirir autoconhecimento e melhorar sua vida por 
meio da astrologia, oferecendo acesso fácil e rápido ao seu mapa astral, horóscopo 
personalizado, sinastria do amor, tarot, nodos e ciclos lunares, guias e diversas  
ferramentas que ajudam a compreender o seu papel no universo e a tomar decisões. 
Conhecer a si próprio - e quem você ama - vai mudar a sua vida!

Astrolink: https://www.astrolink.com.br

https://www.astrolink.com.br/?utm_source=Imprensa&utm_medium=social&utm_campaign=BR-Horoscopo_Mensal
https://www.astrolink.com.br
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Neste Dia dos Namorados, a Skelt — marca referência em fragrâncias, bodycare e 
autobronzeadores sofisticados que despertam o extraordinário — apresenta a campanha 
“Clube do Amor”, uma celebração sensorial dos vínculos que nos conectam. Inspirada na 
memória afetiva que os perfumes despertam, a campanha convida o público a 
transformar o autocuidado em um gesto de carinho, resgatando lembranças, sentimentos 
e relações marcadas por um simples toque ou aroma. 

Para essa ação, a marca preparou promoções especiais em seu e-commerce para os 
consumidores. 

Para tornar a celebração ainda mais especial, a Skelt preparou uma ação promocional que 
une cuidado, exclusividade e afeto. Nas compras acima de R$219, os consumidores são 
presenteados com uma clutch sofisticada e uma caixa personalizada para presentear. 

Já na compra de duos e trios de perfumes mist e body creams, com combinações 
pensadas para diferentes tipos de conexão, a marca oferece até 15% de desconto, 
reforçando o convite para viver momentos de autocuidado a dois ou consigo mesmo. A 
ação é válida por tempo limitado, enquanto durarem os estoques, e está disponível no site 
oficial da marca e em pontos de venda selecionados.

https://www.skelt.com.br/
https://www.skelt.com.br/
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Confira alguns dos produtos da Skelt:

 Duo Amalfi Sunset

Esse duo foi desenvolvido para entregar alta perfumação, elevando o nível do ritual de beleza. O 
Perfume Mist Amalfi Sunset é o produto ideal para quem não abre mão de ficar perfumado o dia 
inteiro. Ele é leve e possui uma aplicação prática, o que permite que você carregue com facilidade 
para todos os lugares e reaplique sempre que achar necessário. Já o Hidratante Desodorante Amalfi 
Sunset garante uma pele hidratada por até 48 horas e ajuda a restaurar a barreira protetora cutânea 
instantaneamente. Com rápida absorção e ativos como niacinamida, manteiga de karité e vitamina E, 
ele estimula a renovação celular enquanto promove maciez intensa. R$223,92 

Trio Perfumes Exotic Trip Collection

São três fragrâncias - Milos Breeze, Grand Bahama e Pink Sands. Cada perfume mist 
remete a um destino exótico e se adapta a uma ocasião diferente, proporcionando o 
frescor de um verão tropical. R$382,24.

https://www.skelt.com.br/duo-amalfi-sunset/p?idsku=1983713301&gad_source=1&gad_campaignid=22545615111&gbraid=0AAAAADeqOI5tDCK1pzNtlGlf29Jqoelx6&gclid=Cj0KCQjwgIXCBhDBARIsAELC9Zin-vhAC1_ee5lLFVGXKM2CV6eoS_0uo2z-yIdokCaQSiAChMY38UUaAgJdEALw_wcB
https://www.skelt.com.br/trio-perfumes-exotic-trip/p
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 Duo Urban Beat

O Duo Urban Beat é a combinação perfeita para pessoas autênticas e audaciosas. O 
Hidratante Corporal promove um boost de elasticidade e luminosidade à pele enquanto 
perfuma. A fórmula contém uma mistura de ativos que garantem firmeza e hidratação 
com um toque aveludado. Já o Perfume Mist Urban Beat é o item que veio para elevar a 
rotina de autocuidado e tem o tamanho perfeito para carregar na bolsa. Essa fragrância 
possui mistura de acordes, uma combinação perfeita de frutas vermelhas encorpadas com 
um poderoso buquê floral. R$223,92.

 Kit Radiante & Perfumada

O Kit Radiante e Perfumada vem com os três hidratantes corporais Skelt que são sucesso 
de vendas - Body Cream Urban Beat, Body Cream Amalfi Sunset e Body Cream 
Unexpected Day. As fórmulas são compostas por ativos poderosos que hidratam, 
renovam e trazem luminosidade. Desenvolvidos para fazer parte de rituais de beleza que 
transformam o autocuidado em um momento de brilho e energização. R$252,20.

 

https://www.skelt.com.br/duo-urban-beat/p?idsku=1983713302&gad_source=1&gad_campaignid=22545615111&gbraid=0AAAAADeqOI5tDCK1pzNtlGlf29Jqoelx6&gclid=Cj0KCQjwgIXCBhDBARIsAELC9Zg2VPRXXOOTZQcKMaUetgtp-WaVFOZDue3-eGzCeH6RihE9WPoW_60aArkBEALw_wcB
https://www.skelt.com.br/kit-radiante-perfumada/p
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Sobre a Skelt

A Skelt é uma marca brasileira de autobronzeadores, fragrâncias e bodycare sofisticados 
que busca despertar o lado mais extraordinário de cada pessoa por meio de experiências 
sensoriais marcantes. Com fórmulas de alta performance, sofisticação e identidade 
olfativa única, seu portfólio inclui perfumes mist e body creams que combinam fixação 
intensa com um toque de irreverência, autenticidade e autocuidado. 

Desde 2017, a marca também é referência nacional em autobronzeadores, sendo pioneira 
no desenvolvimento de produtos inovadores, como o mousse de longa duração e a água 
autobronzeadora com ácido hialurônico. Em constante evolução e expansão, a Skelt une 
passado e futuro em uma plataforma vibrante, plural e conectada com o que há de mais 
atual em beleza, bem-estar e lifestyle.

Acesse a página  para saber mais: https://www.skelt.com.br/

https://www.skelt.com.br
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https://revistaprojetoautoestima.com.br/e-books/
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http://www.instagram.com/sonia_carolina7
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https://example.http://www.instagram.com/anabepaz31com
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Com traços incrivelmente realistas, cabelos implantados fio a fio, cheirinho de talco e até 
certidão de nascimento, as bonecas reborn têm ganhado espaço não apenas no universo 
infantil, mas também entre adolescentes, adultos e idosos.

Muito mais do que brinquedos, elas se tornaram objetos de afeto, colecionismo e, em 
alguns casos, ferramentas de enfrentamento emocional.

“Em contextos específicos, como em lares de idosos, clínicas ou com mulheres que 
passaram por perdas gestacionais, as bonecas reborn podem ser utilizadas de forma 
terapêutica e simbólica, ajudando a reorganizar o emocional da pessoa. 

Elas podem servir como um apoio transitório para a elaboração do luto, da solidão ou da 
ansiedade”, explica a psiquiatra Luana Dantas, coordenadora do Núcleo Infantojuvenil da 
Holiste Psiquiatria.

No entanto, o vínculo afetivo com as bonecas pode ultrapassar os limites do saudável. 
Segundo Luana, é importante observar quando o uso se torna um substituto dos vínculos 
humanos e passa a afetar a vida social e emocional da pessoa. “Quando a boneca deixa de 
ser um objeto simbólico e começa a ocupar o espaço de uma relação real, impedindo a 
pessoa de lidar com perdas, frustrações ou de estabelecer conexões com o mundo, isso 
pode ser um sinal de sofrimento psíquico que merece atenção”, alerta.
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Nos casos mais extremos, há registros de pessoas que levam bonecas reborn a prontos-
socorros ou UPAs simulando emergências, o que pode confundir profissionais de saúde e 
indicar um nível preocupante de delírio afetivo. Já ocorreram também disputas judiciais 
envolvendo a “guarda” de uma boneca, o que evidencia como o apego pode extrapolar o 
limite simbólico e adentrar o campo da realidade psíquica alterada.

Para Luana, é importante lembrar que adultos também utilizam elementos do mundo 
lúdico como forma de prazer e regulação emocional — como no caso dos games. “Não 
há problema em um adulto brincar, jogar ou cuidar de algo simbólico. 

O que precisamos avaliar é a intensidade, a frequência e, principalmente, o impacto na 
vida real. Quando há prejuízo funcional ou sofrimento, é sinal de que algo precisa ser 
olhado com mais cuidado”, orienta.

Esse tipo de comportamento pode estar associado a quadros como depressão, 
transtornos de ansiedade ou mesmo luto não elaborado. “Há pessoas que alimentam uma 
fantasia intensa com o reborn, tratando-o como um bebê real em todos os aspectos. 

Se isso vier acompanhado de isolamento, recusa em lidar com outras pessoas, ou 
sofrimento evidente ao se separar da boneca, é importante procurar ajuda especializada”, 
complementa.

Para familiares e amigos que convivem com alguém muito apegado a uma boneca reborn, 
o olhar deve ser de acolhimento, sem julgamentos, mas com atenção aos sinais. “Nem 
todo apego é patológico. O problema não está no objeto em si, mas na função que ele 
cumpre na vida da pessoa. 

Se ela está emocionalmente estável, mantendo uma rotina funcional, e usa a boneca como 
hobby ou expressão afetiva, não há motivo para preocupação. Mas se há sofrimento 
envolvido, a escuta e o suporte psicológico são fundamentais”, conclui Luana.

Sobre a Holiste   

A Holiste é uma clínica de excelência em saúde mental, atuando há 25 anos no mercado, sediada em 
Salvador, Bahia, com atendimento nacional. Na sede principal, localizada em Salvador, funcionam os 
serviços ambulatorial e de internamento psiquiátrico. A estrutura da clínica conta, ainda, com o Hospital 
Dia (destinado à ressocialização do paciente) e com a Residência Terapêutica (moradia assistida para 
pacientes crônicos), dispondo sempre de estrutura e tecnologia de ponta.

A instituição conta com mais de 200 profissionais, um corpo clínico composto por médicos psiquiatras, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, técnicos de enfermagem, fisioterapeutas, nutricionista, 
gastrônoma, dentre outros, com vasta experiência em tratamento de transtornos relativos à saúde mental. 
Para conhecer mais sobre os serviços da Holiste, acesse o site www.holiste.com.br

http://www.holiste.com.br/
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Família já arrecadou mais de R$ 9,7 milhões, mas 
ainda precisa de ajuda para salvar Julinha, de 4 

anos, diagnosticada com doença rara

Fernanda Pontes e Alan Domingues - Divulgação

Campanha já atingiu 54% da meta, mas menina precisa de tratamento urgente nos Estados Unidos 
para conter progressão da doença

Júlia Pontes Domingues, de apenas quatro anos, enfrenta uma grave batalha pela vida. 
Natural de São Domingos do Prata, em Minas Gerais, ela foi diagnosticada com a 
Lipofuscinose Ceróide Neuronal Tipo 7 (CLN7), uma doença genética extremamente rara 
e agressiva que provoca degeneração progressiva do sistema nervoso central. A condição 
compromete, de forma irreversível, as capacidades motoras e cognitivas, além de reduzir 
drasticamente a expectativa de vida, limitando-a à adolescência.

Seus pais, Fernanda Pontes e Alan Domingues, lutam incansavelmente para viabilizar o 
tratamento experimental disponível nos Estados Unidos. Para que Júlia tenha acesso ao 
protocolo, é necessário arrecadar R$ 18 milhões (o equivalente a US$ 3 milhões). Até o 
momento, a campanha já arrecadou R$ 9.726.110, o que representa 54,03% da meta. A 
última atualização dos dados foi realizada em 24 de abril de 2025.
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O diagnóstico de CLN7 foi confirmado em dezembro de 2024, após meses de 
investigação médica e inúmeros exames. Os primeiros sinais da doença surgiram no ano 
anterior, quando Julinha – como é carinhosamente chamada – começou a apresentar 
dificuldades de equilíbrio, desafios para subir em objetos, alterações na fala, perda do 
controle esfincteriano e aumento da salivação.

A Lipofuscinose Ceróide Neuronal Tipo 7 é uma condição de evolução rápida, 
geralmente manifestada entre os 2 e 7 anos de idade. Além das dificuldades motoras e 
cognitivas, os pacientes podem apresentar crises epilépticas, perda da visão e, em estágios 
mais avançados, atingir estado vegetativo. Atualmente, não há tratamento disponível no 
Brasil para conter o avanço da doença, sendo possível apenas oferecer cuidados 
paliativos.

Esperança nos Estados Unidos

A esperança para Julinha reside em um tratamento experimental desenvolvido pela Elpida 
Therapeutics, em parceria com o Southwestern Medical Center da Universidade do 
Texas. Este protocolo tem potencial para estabilizar a progressão da CLN7, 
proporcionando melhor qualidade de vida à menina.

Contudo, além do alto custo, Júlia precisa atender a critérios de elegibilidade específicos 
para participar do estudo, como ser capaz de caminhar 10 passos sem apoio e articular 
entre 20 e 50 palavras.

Após extensa busca por alternativas, Alan e Fernanda estabeleceram contato com Terry 
Pirovolakis, CEO da Elpida Therapeutics. Ele esclareceu que a pesquisa teve seu 
financiamento suspenso em 2021, o que torna ainda mais urgente a arrecadação dos 
recursos necessários para viabilizar a continuidade do tratamento.

Como contribuir

Desde a confirmação do diagnóstico, a família vem mobilizando uma ampla campanha de 
arrecadação. Apesar dos esforços e dos valores já conquistados, ainda é necessário obter 
mais de R$ 8 milhões para que Júlia tenha a chance de receber o tratamento. As doações 
podem ser realizadas via PIX para doe@salveajulinha.com.br, pela 
plataforma Vakinha ou diretamente em conta bancária:

• Banco do Brasil
Titular: Fernanda P. Teixeira
Agência: 0428-6
Conta: 57.101-6 – Variação 51

Outras informações e atualizações sobre a campanha podem ser consultadas no site 
oficial: www.salveajulinha.com.br.

http://www.salveajulinha.com.br/
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A maternidade representa um momento em que a culpabilidade está presente de maneira 
muito intensa e frequente. Isso por conta das demandas e expectativas que a sociedade, a 
família e as próprias mulheres colocam sobre elas mesmas, como se a culpa fosse parte 
inerente do processo de cuidado. É sobre isso que a psicóloga com mais de 300 mil 
seguidores e mãe de quatro filhos Elizabeth Monteiro fala em seu A culpa é da mãe?, 
lançado em nova edição atualizada pelo selo Academia da Editora Planeta. 

Mesclando desabafos, experiências pessoais e análises profissionais, a autora guia o leitor 
em uma jornada para mostrar que a perfeição não existe quando se trata de cuidar de 
crianças e ninguém deve se sentir culpado por isso.
 

Quantas vezes você já se sentiu culpada 
durante a criação do seu filho? Ou já escutou 
alguma mulher completamente exaurida por 
esse sentimento te falar a respeito? Ou 
mesmo soltou um "Sua mãe não te deu 
educação?" ao receber alguma resposta que 
considerou inapropriada de uma criança? A 
partir de indagações como essas, Monteiro 
desenvolve uma narrativa de acolhimento da 
maternidade real, sem a romantização ou a 
imposição de um padrão inalcançável para 
mulheres que se desdobram na difícil tarefa.
 
"Espere encontrar no livro lembretes 
atemporais de tudo aquilo que realmente mais 
importa na vida: demonstrações de como ser 
mais presente e assertivo, e de como criar as 
melhores memórias com a sua família. Isso 
talvez não o impeça de sentir-se culpado, 

mas, certamente, os seus filhos jamais o culparão de qualquer coisa", escreve Samuel, 
segundo filho da autora em seu prefácio da obra.
 
Nesta edição atualizada, há relatos de experiências da autora, muitas vezes tragicômicas, 
estabelecendo por meio de análises precisas um contraponto com a realidade atual. É um 
livro escrito para todos: das mulheres que se dedicam integralmente à tarefa da 
maternidade, mesmo as que sempre acham que estão fazendo alguma coisa errada, às 
pessoas que acreditam ser de responsabilidade única da mãe a educação de uma criança.
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FICHA TÉCNICA
Título: A culpa é da mãe?
Autor: Elizabeth Monteiro
ISBN: 978-85-422-3326-1
288 páginas
R$ R$ 69.90
Selo Academia | Editora Planeta

 
SOBRE A AUTORA
Elizabeth Monteiro nasceu em 1949, em São Paulo. Aos 18 anos, começou a trabalhar 
como professora em uma escola de ensino fundamental. Em seguida, cursou pedagogia e 
passou a trabalhar como psicopedagoga em uma clínica de psicologia. Aos 40, quando se 
formou em psicologia, iniciou os atendimentos como psicoterapeuta de crianças, 
adolescentes e adultos. 

Tornou-se escritora e palestrante internacional; foi colunista da revista Pais & Filhos; já 
teve um quadro no programa Domingão do Faustão, na rede Globo, e um programa de 
TV, com sua filha Gabriela Monteiro, chamado Acontece Lá em Casa, no SBT. 

Trabalhou como monitora da cadeira de Psicologia Médica, no Instituto de Psiquiatria do 
Hospital das Clínicas, em São Paulo. Além disso, acumula mais de 300 mil seguidores nas 
redes sociais. Autora de livros como Criando filhos em tempos difíceis, Cadê o pai dessa 
criança? e Viver melhor em família, com A culpa é da mãe? faz sua estreia no selo Academia, 
pela Editora Planeta.

 
SOBRE O SELO ACADEMIA
Os títulos do selo buscam promover o bem-estar e o autoconhecimento, contemplando 
temas ligados à tríade corpo, mente e alma. Desde seu início na editora Planeta, em 2007, 
tem contado com grandes autores especialistas em diferentes áreas no catálogo, como 
Tiago Brunet, Monja Coen, Augusto Cury, Fábio Dantas, Flavia Melissa, William H. 
McRaven, Rita Batista, Victor Fernandes, Walter Riso, J. Krishnamurti, Petria Chaves e 
Gisela Savioli. Com o objetivo de promover uma jornada de conhecimento de si, o 
Academia engloba seis linhas editoriais: motivacional/inspiracional, 
espiritualidade/religião, saúde e desenvolvimento pessoal. 
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Após lutar contra o sobrepeso por mais de 30 anos, Dr. Marcelo Bechara revela em A Chave do 
Emagrecimento como a medicina integrativa transformou sua saúde e sua vida

O livro ‘A Chave do Emagrecimento’, da editora 
Alínea, narra a trajetória do Dr. Marcelo 
Bechara, que enfrentou  ao longo de três décadas 
contra a obesidade até alcançar a perda de mais de 50 
kg. Especialista em Medicina Integrativa, Ciência 
da Obesidade, Hormonologia, Longevidade e 
Saúde, Bechara detalha na obra os desafios 
enfrentados, os recomeços, as frustrações e, 
sobretudo, a "virada de chave" que resultou  em uma  
transformação definitiva de vida e saúde. “Posso 
afirmar que o material é todo baseado em minhas 
próprias vivências. Enfrentei, por anos, as 
consequências da obesidade. Mas hoje, por meio da 
medicina integrativa, ajudo milhares de pessoas a 
conquistarem qualidade de vida”, destaca o autor.

A Chave do Emagrecimento propõe uma visão diferenciada sobre a perda de peso, 
abordando o autoconhecimento e o equilíbrio como estratégias centrais, e 
rebatendo dietas extremas e soluções milagrosas. A obra reforça o papel da medicina 
integrativa como aliada no tratamento da obesidade e na promoção da saúde de forma 
abrangente. “Quando descobri os benefícios dessa especialidade, mergulhei de vez. Hoje, 
sei que ela trata o corpo como um todo — vai muito além da balança”, afirma Bechara 

Noite de autógrafos 

O lançamento do livro ocorreu no último dia 19  e  contou com a presença de familiares, 
amigos, pacientes e  autoridades. Na ocasião, também foi lançada a versão digital na 
plataforma Amazon. 

Ficha técnica: 
Livro: A Chave do Emagrecimento
Autor: Dr. Marcelo Bechara 
Editor/Ghostwriter: Everton Gonçalves
Editor: Everton Gonçalves
Editora: Alínea
Gênero: Saúde / Medicina Integrativa / Emagrecimento
Páginas: 200
Formato: Impresso e digital (eBook)
Idioma: Português
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Foto divulgação

Quem aqui não começou a leitura de um livro cheio de animação e interrompeu, sem 
mais nem menos?

Esse abandono pode ter causado o afastamento da leitura, por isso é muito importante 
trazer esse assunto para pauta de hoje.

Vamos pensar em alguns motivos, como por exemplo, a linguagem densa e difícil. Pode 
acontecer nos clássicos ou livros de culturas diferentes da nossa, com muitas 
denominações que fogem ao nosso repertório. Personagens pouco interessantes, uma 
sensação de falta de tempo, outras prioridades no pensamento e, o mais importante, ou 
definitivo motivo, na minha opinião: falha na conexão do tema.

Para fugirmos de todas essas armadilhas que nos cercam e roubam o prazer da leitura 
precisamos nos conhecer. Saber o leitor que somos e queremos ser, estar certo dos 
assuntos que nos interessam, visitar livrarias, ler as segundas e quartas capas dos livros 
para entender o que nos espera e que será o tema de determinada obra, aguçar nossa 
curiosidade.  O tempo de leitura que nos traz mais concentração, dia ou noite, ter um 
local de leitura confortável, iluminado e silencioso. Isso tudo vais trazer o caminho da 
leitura.

 Abandonar uma leitura vai acontecer, não será uma vez só, as vezes a obra não conecta 
com nosso momento, mas pode se conectar numa outra ocasião. Não desista, se 
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abandonar um livro, corra atrás de outro em seguida. Não deixe que a sensação de 
fracasso tome conta de você.

Para você que ainda me pergunta como ter o hábito da leitura, aconselho a constância, 
todo dia um tempo que vai estipular para a leitura, podem ser 30 minutos, ou um número 
de páginas determinado por dia. Leituras breves para o começo e me siga no insta 
@daisygouveiaoficial sempre para mais dicas e incentivo!

SOBRE DAISY GOUVEIA

Daisy Gouveia é apresentadora, escritora, influenciadora digital e criadora do Clube de 
Leitura da Daisy. Com 66 anos, usa as redes sociais para incentivar as pessoas, 
principalmente as mulheres, a adotarem o hábito da leitura.

Com 35 anos de experiência na área da moda, escreveu o livro 'Costurando Minha 
História' onde conta sua trajetória e fala sobre sua reinvenção profissional, estimulando as 
pessoas que também querem mudar.

Instagram: @daisygouveiaoficial

Youtube: @daisygouveia

http://www.instagram.com/daisygouveiaoficial
https://www.youtube.com/daisygouveia
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mailto:elenir@cranik.com
https://revistaprojetoautoestima.com.br/midia-kit/
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É hora de parar de normalizar o sofrimento feminino e enxergar o que está por trás de tantos diagnósticos 
ignorados

Ela olha no espelho e não se reconhece mais. O rosto parece cansado, o humor mudou, a 
paciência evaporou. A libido sumiu, o sono virou um campo de batalha e o ciclo 
menstrual desapareceu, mas ninguém explica o porquê. 

Em vez de acolhimento, ela ouve que está estressada, que precisa relaxar, que “é a vida”. 
Mas não é “só” estresse, pode ser menopausa precoce e ninguém está falando disso como 
deveria.

Recentemente, a cantora Naiara 
Azevedo revelou que está 
enfrentando essa condição, 
escancarando uma realidade vivida 
por milhares de mulheres que, 
assim como ela, tiveram sua saúde 
reprodutiva interrompida de forma 
abrupta. 

Aos olhos da sociedade, ainda 
muito cedo. Aos olhos da ciência, 
uma condição séria que merece 
atenção imediata.

A menopausa precoce, também 
chamada de insuficiência ovariana 
primária, acontece quando os 
ovários deixam de funcionar 
normalmente antes dos 40 anos. 

A estimativa é que cerca de 5% das 
mulheres passem pela condição, 
segundo dados da National Library 

of Medicine, dos Estados Unidos. 

Nesse processo, o corpo interrompe a produção de hormônios femininos e a 
menstruação cessa, mesmo que a mulher ainda tenha planos, projetos e sonhos ligados à 
saúde reprodutiva.

“O que mais ouvimos no consultório é: ‘não sou mais eu’, e ela está certa. Algo mudou, e 
não é invenção da cabeça”, afirma Fabiane Berta, ginecologista e idealizadora do 
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MYPAUSA, movimento que lidera uma virada histórica na forma de enxergar a saúde 
feminina no Brasil.

Para Fabiane, o mais grave não é a perda hormonal em si, mas a ausência de preparo e 
acolhimento para lidar com esse rompimento precoce. “Essa mulher esperava 
estabilidade e, de repente, se vê atravessada por uma transformação repentina que 
ninguém avisou que poderia acontecer”.

A especialista ressalta que os sintomas físicos são os mesmos da menopausa natural: 
interrupção da menstruação, ondas de calor, dificuldade para dormir, secura vaginal. Mas 
o impacto emocional é ainda mais profundo. 

“O luto pelo que não foi vivido, a insegurança com o corpo que parece ter mudado de 
código, a sensação de estar envelhecendo antes da hora, é uma ruptura silenciosa. Como 
acontece fora do tempo esperado, muitas mulheres demoram a buscar ajuda e vão 
adoecendo sozinhas”, pontua.

Psicanalista e especialista em saúde mental feminina, Ana Lisboa reforça que os efeitos 
dessa mudança precoce são devastadores quando não há escuta adequada. “Quando uma 
mulher se depara com a menopausa precoce, não é apenas o corpo que muda, é a 
biografia que é atravessada. 

Aos 36 ou 40 anos, ela ainda se vê no tempo do possível: possível gestar, possível 
planejar, possível adiar. E, de repente, o corpo encerra um ciclo sem avisar. O impacto 
psíquico é brutal, porque ela não vive apenas a queda hormonal, mas um luto simbólico 
por tudo o que não foi, o filho que não veio, o tempo que não foi vivido, a liberdade de 
escolha que lhe foi arrancada”, explica.

“Trabalhar esse rompimento exige mais do que compreensão clínica, exige escuta 
profunda, espaço para elaborar esse luto e reconstruir a autoestima. Porque enquanto a 
medicina cuida do hormônio, é a psique que tenta costurar os pedaços da identidade 
feminina que se partiu sem aviso”, completa Lisboa.

O diagnóstico exige escuta, empatia e exames hormonais. Em alguns casos, a causa é 
genética ou está ligada a tratamentos como quimioterapia e radioterapia. Em outros, a 
origem nunca será conhecida - e isso, por si só, já seria razão suficiente para ampliar o 
debate. “Precisamos parar de medicalizar a mulher que sofre e começar a olhar com 
profundidade para o que ela está vivendo”, defende Fabiane.

O tratamento mais comum é a reposição hormonal personalizada, mas ele não pode 
acontecer sem que antes exista um acolhimento. Informação e diagnóstico mudam 
trajetórias e a mulher que enfrenta a menopausa precoce precisa de apoio, não de 



                                                      REVISTA PROJETO AUTOESTIMA – Nº 62

[ 61 ]

julgamento, nem de frases prontas. “Ela não está exagerando, não está louca e 
definitivamente, não está sozinha. 

Quando ela entende o que está acontecendo com seu corpo, começa a resgatar sua 
autonomia, sua identidade e a sua saúde. Essa é a verdadeira medicina que precisamos 
praticar”, finaliza Fabiane.

Sobre Fabiane Berta: Médica ginecologista e obstetra especializada em medicina fetal 
pela Faculdade de Medicina da Santa Casa de SP. Tem mais de 7 pós-graduações como 

Endocrinologia, Neurociência, 
Comportamento, Bioquímica e 
formações nos EUA na área da 
saúde feminina como 
Fisiologia Hormonal Feminina 
e Estética Íntima. Atua na 
formação médica, com ações 
de capacitação e atualização do 
climatério à menopausa. 

Mestranda no núcleo da 
Endometriose, Dor Pélvica e 
Menopausa da UNIFESP. 

Speaker, pesquisadora e key 
opinion maker da Fagron 
Brasil.

PI e Chefe do Steering 
Committee do Estudo 
MyPausa, coordenado pela 
Science Valley.

Science Medical Team – OB-
GYN Specialist da Science 
Valley.

Criadora do MYPAUSA, que 
propõe um registro nacional da 
menopausa nos 27 estados do 

Brasil, com a finalidade de promover uma reforma nacional na saúde feminina pública e 
privada, que assegure acesso a inovações e tratamentos atualizados, respeitando todas as 
diversidades regionais.
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Cerca de 91 mil crianças foram registradas sem o nome do pai entre janeiro e julho de 2024, 
segundo a Arpen
A figura paterna é fundamental no amadurecimento 
das crianças. No entanto, entre janeiro e julho de 
2024, cerca de 91 mil crianças no país foram 
registradas sem o nome do pai, segundo a 
Associação Nacional dos Registradores de Pessoas 
Naturais (Arpen). Um dos maiores desafios da 
paternidade atual é conciliar o exercício da 
autoridade com o provimento de cuidados afetivo-
emocionais à criança.

O contexto pós-feminista e o enfraquecimento do 
patriarcado trazem novos arranjos, nos quais ambos 
os parceiros trabalham fora e dividem 
responsabilidades domésticas e cuidados infantis. 
Essa transição exige uma ressignificação simbólica 
dos papéis de pai e marido. Hoje, ser pai demanda 
engajamento como cuidador afetivo e empático, 

rompendo com o tradicional papel de simples provedor.

Para Marcos Torati, psicólogo, professor e mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, 
alguns pais confundem afeto com ausência de limites, o que pode sobrecarregar a mãe e 
gerar impactos negativos para a sociedade e a criança. Nesse cenário, o especialista 
responde algumas perguntas sobre o lugar da figura paterna na criação de uma criança.

Como a presença ativa do pai pode impactar positivamente o desenvolvimento 
emocional e social da criança?

MT: Nos momentos de maior dependência, a figura paterna oferece proteção, suporte 
afetivo e colabora diretamente na maternagem. Já na fase de dependência relativa, este 
terceiro é reconhecido como uma figura distinta da mãe, ajudando a criança na 
individualização e a abrir-se ao mundo exterior.

Juntamente com a função materna, seu papel ajuda na internalização de normas sociais e 
na compreensão dos limites, o que fortalece a autoestima e prepara a criança para 
enfrentar desafios do processo de socialização. Sua presença ativa favorece também a 
autonomia da criança como indivíduo, contribuindo para o senso de “nós”, nas relações 
triangulares, o que amplia as possibilidades do senso de pertencimento ao grupo.

Lembrando que a figura paterna é entendida na psicologia como a funçãosimbólica do 
pai, seja ela exercida por um pai biológico, avô, tio, padrasto ou qualquer outra figura que 
seja referência na vida da criança além do cuidador materno.
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Quais estratégias ou práticas um pai pode adotar para fortalecer seu vínculo com 
os filhos mesmo diante de uma rotina corrida ou da distância física?

MT: Um bom vínculo não depende apenas do tempo em quantidade, mas sim da 
qualidade da presença e do envolvimento genuíno. É necessário que o pai deixe de lado 
distrações digitais, responsabilidades e se conecte com o universo do filho.

Pequenos gestos possuem grande impacto, como abraços e mensagens carinhosas. Para 
pais que vivem longe, expressar interesse na rotina da criança e buscar compreendê-la é 
importante também. A comunicação constante e personalidades afetuosas ajudam a 
superar os efeitos da rotina exaustiva ou da distância física.

Em casos de ausência ou pouca participação paterna, quais são os efeitos que isso 
pode ter sobre a criança? Como outros membros da família podem ajudar a 
preencher essa lacuna?

MT: A ausência paterna afeta a criança diretamente, com possíveis impactos – a 
depender da relação materna e de outros cuidadores, assim como o ambiente em que a 
criança vive – como insegurança, dificuldades de socialização, autoritarismo, timidez 
excessiva, egocentrismo e até mesmo atrasos em seu desenvolvimento, como na fala. 
Indiretamente, essa ausência sobrecarrega outros cuidadores, o que pode reduzir a 
paciência e gerar irritabilidade com a criança.

Contudo, a função paterna simbólica pode ser exercida por outros membros da família. 
Apoiar a criança com amor, estabilidade e proteção é essencial. É importante que os 
familiares evitem transferir ressentimentos para o menor, preservando sua autoestima e 
bem-estar emocional. A construção de um ambiente afetuoso e seguro é vital para 
minimizar os efeitos dessa ausência.

Qual seria o maior conselho para os pais que buscam exercer a paternidade de 
forma responsável e afetuosa?

MT: Dediquem-se a estar presentes de maneira genuína, estabeleçam limites saudáveis 
sem abdicar do afeto e busquem compreender o universo emocional de seus filhos. Essa 
combinação ajuda tanto no amadurecimento das crianças quanto na formação de vínculos 
saudáveis e duradouros. A função paterna transcende questões biológicas, é, acima de 
tudo, simbólica e emocional, demandando cuidado, empatia e responsabilidade.

Sobre Marcos Torati 

Mestre em Psicologia Clínica pela PUC-SP, com especialização em psicanálise (abordagem 
winnicottiana) e psicoterapia focal. É supervisor de atendimento clínico e professor e coordenador de 
cursos de pós-graduação em Psicologia e Psicanálise.
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Retratar com sensibilidade e profundidade um dos últimos povos indígenas da Amazônia, 
os Yanomami. Este foi o objetivo do fotógrafo e documentarista Ricardo Martins, ao 
registrar o cotidiano de um dos maiores povos indígenas do Brasil. Por isso, no dia 26 de 
junho, ele lançará seu 15º livro de fotografia, intitulado “Os Últimos Filhos da Floresta”, 
e sua 5ª série documental, “Aventura Fotográfica Yanomami”, no Museu da Imagem e do 
Som (MIS), em São Paulo.

O evento gratuito terá início com uma exibição especial do documentário, seguida de 
uma conversa com o autor e convidados, onde serão compartilhadas as experiências e 
desafios enfrentados durante a expedição à aldeia Yanomami. 

O evento culminará com uma sessão de autógrafos do livro, que homenageia os povos 
originários e celebra a conexão profunda entre a fotografia e a floresta. Além disso, 
algumas fotos serão exibidas no MIS, com a impressão das imagens realizada pela Canon 
do Brasil, uma das apoiadoras do evento.

Reconhecido por seu trabalho visual que exalta a natureza brasileira, Ricardo Martins 
mergulhou em uma experiência imersiva na Amazônia, convivendo por dias com os 
Yanomami. A aproximação com o povo originário se deu por meio de Regiane, uma 
indígena que já havia pertencido à aldeia e facilitou o contato do fotógrafo. 

Lá, Ricardo foi acolhido pelo líder Maciel, que lhe disse em sua chegada: “É seu Ricardo, 
seu nome ecoou pela floresta e chegou aos nossos corações”, disse ele.

“O projeto nasceu enquanto eu sobrevoava a Amazônia e assistia a um documentário que 
mencionava os Yanomami como os últimos filhos da floresta. Aquilo me tocou 
profundamente. Percebi que era hora de registrar essa história de forma visual, humana e 
respeitosa”, afirma o autor.

Durante a produção, Ricardo dormiu na mata e viveu o dia a dia da aldeia, 
acompanhando os rituais, caçadas e rotinas dos indígenas. O resultado é um livro com 
imagens potentes e uma série documental que deve chegar em breve a plataformas de 
streaming — como já ocorre com outras produções do autor disponíveis no Amazon 
Prime, BandPlay e CNBC

Outro fator importante é que a contrapartida desta produção realizada com o povo 
Yanomami será a construção de uma escola na aldeia Hemare Pi Wei, onde tudo 
aconteceu. Esse foi um pedido das lideranças feito a Ricardo.

‘Nossos jovens precisam se orgulhar da nossa cultura e dos nossos costumes. Precisam 
ter orgulho de serem indígenas. Também precisam aprender a língua e a cultura do Napo 
(homem branco), pois isso será a defesa deles. Esse é o objetivo dessa escola”, afirma 
Maciel, umas das lideranças da aldeia Hemare Pi Wei.
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“Convivendo com os Yanomami, vi um modo de vida conectado à terra, onde tudo é 
respeitado. Enquanto os povos originários existirem, a floresta estará em pé. Resolvemos 
abraçar o projeto, inclusive a construção da escola, que já começou a ser erguida e será 
um marco”, afirma Ricardo. 

Parte da verba arrecadada com a venda dos livros e da coleção FineArt criada por Martins 
está sendo revertida para a construção da escola na comunidade Yanomami, tornando 
esse sonho uma realidade.

Com distribuição nacional, o livro poderá ser encontrado nas maiores varejistas do Brasil 
e pelo site do autor www.ricardomartins.org alcançando leitores de todas as regiões após 
o lançamento oficial.

Serviço

Lançamento do livro e série "Os Últimos Filhos da Floresta"
Data: 26 de junho de 2025
Horário: a partir das 18h
Local: MIS – Museu da Imagem e do Som
Av. Europa, 158 – Jardim Europa, São Paulo/SP
Entrada gratuita

Teaser: https://youtu.be/oydjIyw6GJs?si=l4YlRLvBzMIFbIRc

O POVO YANOMAMI

Os Yanomami são um dos maiores povos indígenas relativamente isolados do mundo. 
Sua origem remonta a mais de mil anos, nas terras altas da atual Venezuela, e desde então 
vivem profundamente integrados à floresta amazônica, distribuídos entre os territórios do 
Brasil e da Venezuela. 

São tradicionalmente caçadores, agricultores e coletores, vivendo em comunidades 
situadas na Terra Indígena Yanomami, no Brasil, e na Reserva da Biosfera Alto Orinoco-
Casiquiare, na Venezuela.

Profundamente conectados à natureza, os Yanomami compreendem a floresta não como 
um espaço inerte ou recurso a ser explorado, mas como uma entidade viva. Para eles, a 
“urihi”, a terra-floresta, é um ser pulsante, sagrado, com o qual humanos e não-humanos 
compartilham uma dinâmica espiritual e cosmológica contínua. 

Essa visão se aproxima da chamada Hipótese de Gaia, formulada nos anos 1970 pelo 
cientista britânico James Lovelock, que propõe a Terra como um superorganismo vivo e 
autorregulador.



                                                      REVISTA PROJETO AUTOESTIMA – Nº 62

[ 68 ]

Desde a década de 1980, os Yanomami enfrentam ameaças crescentes: invasões, garimpo 
ilegal, desmatamento, doenças trazidas de fora e episódios de violência. Essa pressão 
externa tem colocado em risco não apenas sua existência física, mas também sua 
cosmologia e modo de vida.

Como alerta o líder indígena Davi Kopenawa Yanomami, em um dos trechos mais 
emblemáticos de sua luta:

“A terra-floresta só pode morrer se for destruída pelos brancos. Então, os riachos 
sumirão, a terra ficará friável, as árvores secarão e as pedras das montanhas racharão com 
o calor. Os espíritos xapiripë, que moram nas serras e ficam brincando na floresta, 
acabarão fugindo. 

Seus pais, os xamãs, não poderão mais chamá-los para nos proteger. A terra-floresta se 
tornará seca e vazia. Os xamãs não poderão mais deter as fumaças-epidemias e os seres 
maléficos que nos adoecem. Assim, todos morrerão.”

Proteger os Yanomami é proteger a floresta. E enquanto eles existirem, a floresta ainda 
terá chance de resistir.

Sobre Ricardo Martins

Ricardo Martins é um dos principais fotógrafos de natureza do Brasil. Jornalista, 
apresentador e sócio-fundador da RM Produções, produtora e editora responsável por 
seus projetos, Martins tem suas imagens exibidas em espaços de prestígio internacional, 
como a sede da UNESCO, em Paris, e a Galeria Tretyakov, em Moscou. 

Seu trabalho reforça seu papel como verdadeiro embaixador das belezas naturais 
brasileiras.

É autor e editor de 15 livros, entre eles A Riqueza de um Vale, obra reconhecida com o 
Prêmio Jabuti em 2012, na categoria Melhor Fotografia — um dos mais importantes 
reconhecimentos da literatura nacional.

Na televisão, é conhecido por suas séries que revelam os bastidores de expedições por 
destinos emblemáticos como o Pantanal, Amazônia e a Itália, com produções exibidas em 
plataformas como Amazon Prime, BandPlay e CNBC.

Em Os Últimos Filhos da Floresta, Ricardo mergulha ainda mais fundo: não apenas em 
paisagens amplas e grandiosas, mas também nas texturas e detalhes delicados da selva e 
de seus habitantes. Um mundo oculto, isolado e vibrante, retratado com a sensibilidade 
de quem sabe que preservar é, antes de tudo, enxergar.
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http://www.instagram.com/fondazinealessiopina
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https://revistaprojetoautoestima.com.br/midia-kit/
mailto:elenir@cranik.com
https://revistaprojetoautoestima.com.br
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https://revistaprojetoautoestima.com.br
https://revistaprojetoautoestima.com.br/midia-kit/
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mailto:elenir@cranik.com
https://revistaprojetoautoestima.com.br
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https://revistaprojetoautoestima.com.br
https://revistaprojetoautoestima.com.br/edicoes/
mailto:elenir@cranik.com
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http://www.instagram.com/anabepaz31
https://www.livrariapolobooks.com.br/reconectar-a-superacao-de-tres-avc-s-com-a-transformacao-pela-acupuntura?search=reconectar
mailto:elenir@cranik.com
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http://www.facebook.com/conexaogramatica
http://www.instagram.com/conexaogramatica
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http://www.facebook.com/conexaoliteratura/
http://www.instagram.com/revistaconexaoliteratura/
http://www.revistaconexaoliteratura.com.br/
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https://revistaprojetoautoestima.com.br/midia-kit/
mailto:elenir@cranik.com
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https://revistaprojetoautoestima.com.br/edicoes/
http://www.facebook.com/projetoautoestima
http://www.instagram.com/revistaprojetoautoestima
www.revistaprojetoautoestima.com.br
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